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RESUMO 

 

 

Com o advento e aplicabilidade das Inteligências Artificiais (IA) na área da saúde, são várias 

as possibilidades de favorecer o trabalho e, na Odontologia, o uso da tecnologia digital contribui 

para melhorar os cuidados e os resultados no tratamento. Dessa forma, são diversos os avanços 

tecnológicos que tornam as decisões clínicas e procedimentos odontológicos cada vez mais 

eficientes e acessíveis. Os cirurgiões-dentistas, ao aproveitar a capacidade dessa ferramenta, 

podem investir na melhoria da rotina clínica, além de agilizar o processo de planejamento do 

tratamento e a tomada de decisão. Sendo assim, a adoção dessas tecnologias podem melhorar 

os processos e a eficiência clínica na odontologia. A integração na prática odontológica dessa 

tecnologia está em crescente desenvolvimento e vem se consolidando como um diferencial na 

prestação de serviços, com diagnósticos mais precisos, eficientes e tratamentos 

personalizados. No entanto, o uso da IA também apresenta desafios, principalmente quanto aos 

aspectos éticos que envolvem as relações e que podem interferir na confiança e na autonomia 

de pacientes e cirurgiões-dentistas. Neste contexto, é imprescindível que esse assunto seja 

abordado no decorrer do Curso de Odontologia para que os profissionais possam conhecer os 

aspectos éticos que envolvem esta relação. O trabalho em questão tem como objetivo a 

investigar o conhecimento dos alunos concludentes do curso de graduação em Odontologia 

sobre os aspectos éticos que envolvem a integração do uso da IA na prática odontológica. 

Refere-se à utilização do método de estudo observacional e descritivo que permite adquirir 

informações quantificáveis, valiosas para avaliar a percepção e o conhecimento de graduandos 

do Curso de Odontologia, dos  4º ao 10º semestres sobre o assunto, realizado por meio da 

aplicação de um questionário no Google Forms®. Dessa forma, pode-se observar que os 

discentes não apresentaram dificuldades para realizar as respostas do questionário, mas 

observamos que os alunos do 9º e 10º semestres erraram mais respostas de questões especificas 

sobre o tema, portanto, constatamos que faz-se necessário intensificar reflexões críticas e 

estudos sobre o tema para desenvolver o conhecimento como diferencial para os futuros 

Cirurgiões-Dentistas. 

 

Palavras-chave: Inteligência Artificial; Odontologia; Aspectos Éticos; Pratica Odontológica.  

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

 

With the advent and applicability of Artificial Intelligence (AI) in the healthcare field, there are 

several possibilities to improve work, and in Dentistry, the use of digital technology contributes 

to improving care and treatment results. Thus, there are several technological advances that 

make clinical decisions and dental procedures increasingly efficient and accessible. By taking 

advantage of the capabilities of this tool, dentists can invest in improving their clinical routine, 

in addition to streamlining the treatment planning process and decision-making. Therefore, the 

adoption of these technologies can improve processes and clinical efficiency in dentistry. The 

integration of this technology into dental practice is increasingly developing and has been 

consolidating itself as a differentiator in the provision of services, with more accurate and 

efficient diagnoses and personalized treatments. However, the use of AI also presents 

challenges, mainly regarding the ethical aspects that involve relationships and that can interfere 

with the trust and autonomy of patients and dentists. In this context, it is essential that this 

subject be addressed during the Dentistry Course so that professionals can learn about the 

ethical aspects involved in this relationship. The study in question aims to investigate the 

knowledge of undergraduate students in Dentistry about the ethical aspects involving the 

integration of the use of AI in dental practice. It refers to the use of the observational and 

descriptive study method that allows acquiring quantifiable information, valuable for evaluating 

the perception and knowledge of undergraduate students of the Dentistry Course, from the 4th 

to the 10th semesters, on the subject, carried out through the application of a questionnaire in 

Google Forms®. Thus, it can be observed that the students did not have difficulties in answering 

the questionnaire, but we observed that students in the 9th and 10th semesters gave more wrong 

answers to specific questions on the subject. Therefore, we conclude that it is necessary to 

intensify critical reflections and studies on the subject to develop knowledge as a differential 

for future Dentists. 

 

Keywords: Artificial Intelligence; Dentistry; Ethical Aspects; Dental Practice. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Quando se trata de cuidados de saúde bucal, as ferramentas de inteligência artificial (IA) 

estão em crescente utilização e revolucionando muitas práticas e avanços, mostrando-se 

promissoras para aplicação no meio odontológico (Alsaid et al., 2023). No entanto, além das 

melhorias, alguns autores defendem a necessidade de realizar debates sobre o uso ético dessa 

tecnologia, com destaque para as ações que resultem em responsabilidade, transparência e 

privacidade dos dados, fundamentais para garantir que os pacientes sejam beneficiados e que 

os princípios éticos da profissão odontológica sejam garantidos. (Ahmed et al., 2021) 

Conforme os relatos de Baliga (2020), o uso da IA e dos sistemas de aprendizado de 

máquina é crescente em várias áreas, onde exemplifica a área da saúde, economia, matemática, 

neurociência, engenharia e ciência da computação. Na Odontologia, ao longo dos anos, a 

utlização da IA está revolucionando muitas práticas. 

No Brasil, os profissionais de Odontologia com muita experiência na área estão 

receptivos ao uso dessas ferramentas digitais. (Némethe, Uhrin, Girasek et al. ,2023). Segundo 

Estai et al.,(2016), a maioria dos profissionais de saúde acredita que as ferramentas digitais são 

valiosas para aumentar a satisfação do paciente, apesar de expressar preocupações sobre a 

confiabilidade dos dispositivos digitais. 

Os cuidados odontológicos são favorecidos com a utilização promissora dos sistemas 

de IA para a validação dos algoritmos em ambientes clínicos, com a intenção de assegurar que 

eles forneçam resultados personalizados no tratamento, de forma que os pacientes possam, a 

partir deste novo recurso, receber consultas de forma mais rápida e também eficiente (Agrawal 

e Nikhade, 2022; Ghods et al., 2023). 

Diante desse contexto, e das crescentes práticas odontológicas inovadoras, a IA está 

emergindo como um campo promissor, principalmente como suporte para os  profissionais, 

oferecendo  maior  precisão  e  eficiência  aos diagnósticos. Estudos indicam que sua aplicação 

é abrangente, no auxílio aos cirurgiões-dentistas em diversas fases do cuidado (Ahmed et 

al.,2021). Portanto, é importante compreender que a IA pode ser uma auxiliar na prática clínica, 

com a intenção de obter melhorias (Ahmed et al.,2021). 

A utilização da IA na Odontologia, é fundamental como suporte  para  os  profissionais,  

uma  vez  que a Rede Neural Artificiais (RNA) que executa uma tarefa para a IA, pode auxiliar 

desde o  diagnóstico, decisões e o planejamento de procedimentos. Os benefícios da aplicação 

da IA também podem ser encontrados por meio da utilização dessa ferramenta para 
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identificação de dentes supranumerários, cáries  em  regiões  interproximais,  erupção  de  

terceiros  molares,  diagnóstico de patologia oral, prevenção do câncer bucal, avaliação 

periodontal, diagnostico e tratamento em endodontia, cirurgia, dentre outros.  

 Dessa forma, João de Andrade (2024), afirma que, apesar da evolução positiva com o 

uso da IA na Odontologia, é preciso conhecer a responsabilidade ética no uso da IA e refletir 

sobre a importância de reconhecer que, embora essas ferramentas tecnológicas estejam se 

tornando mais autônomas e eficientes na tomada de decisões complexas, é fundamental que a 

influência humana continue a orientar o desenvolvimento e o uso dessas tecnologias. 

Além disso, Sarah Jones (2023), destaca a importância da transparência e da 

responsabilidade na implementação de sistemas de IA em Odontologia. Jones argumenta que 

os profissionais devem ser transparentes sobre como a IA ser usada em seus procedimentos 

clínicos e devem assumir a responsabilidade pelas decisões clínicas, mesmo quando auxiliados 

por algoritmos de IA. 

Conforme, Dhopte e Bagde (2023), esses sistemas fornecem informações valiosas e 

suporte aos cirurgiões-dentistas para tomada de decisões durante o tratamento baseado em 

evidências, promove uma abordagem de tratamento mais previsível para enfrentar  desafios, 

que incluem a privacidade de dados, viés de algoritmos e considerações regulatórias. Diante 

disso, promover a colaboração de esforços entre os legisladores, os profissionais de 

Odontologia e especialistas em IA é crucial para o desenvolvimento de estruturas que garantam 

o uso responsável e ético da IA na Odontologia.  

O uso ético da inteligência artificial na Odontologia envolve aspectos que possibilitem 

a integridade, a transparência e o respeito pelos direitos e satisfação dos pacientes, o que resulta 

em privacidade e confidencialidade dos dados. Entretanto, é necessária uma transformação 

completa do fluxo de trabalho convencional para o fluxo de trabalho digital (Dhopte et al., 

2023; Ferro et al., 2019). Dessa forma, o tratamento ético dos dados vai garantir que as 

informações sejam protegidas, estejam em conformidade com regulamentações de privacidade 

como o Regulamento Geral de Proteção de Dados (Hendi et al., 2024). 

Ainda de acordo com Fernanda de Souza (2023), a transparência no uso da IA, deve 

nortear a postura ética das relações entre os profissionais da Odontologia e os pacientes, sendo 

importante que todos tenham conhecimento sobre a sua utilização e compreendam sua 

funcionalidade na prática clínica. Dessa forma, o uso de algoritmos e métodos de IA claros e 

explicáveis para todos os envolvidos contribui para o entendimento das decisões.   

Segundo Agrawal e Nikhade (2022), diante de todos os benefícios resultantes do apoio 
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dos sistema de IA, os profissionais de Odontologia devem continuar sendo responsáveis pelas 

decisões clínicas e assumir a responsabilidade final pelo tratamento prestado. Na prática 

odontológica, o uso da Inteligência Artificial vem crescendo e promovendo a otimização dos 

processos, melhoria da eficiência e ajuda na tomada de decisões por meio de análises de dados 

avançadas. Além disso, a IA auxilia no diagnóstico precoce de doenças, personalização de 

tratamentos e gerenciamento de dados. 

Apesar da perspectiva promissora dessas ferramentas, os aspectos éticos no 

desenvolvimento e implementação da IA na Odontologia devem ser abordados para que  os 

profissionais possam garantir que a tecnologia seja utilizada de maneira responsável, na 

intenção de promover a qualidade dos cuidados e o respeito pelos direitos e dignidade dos 

pacientes. A orientação do uso consciente e ético da IA na Odontologia, deve considerar sua 

aplicação de forma adequada e responsável pois, à medida que os cirurgiões-dentistas estão 

acelerando na direção da integração de sistemas de IA em sua rotina clínica diária, estão se 

tornando ainda mais pertinentes as questões legais e éticas (Roganović, Radenković e Miličić, 

2023). 

Dessa forma, é importante considerar que, por mais que estas consigam detectar 

patologias e direcionar diagnósticos com precisão, são as recomendações do cirurgião-dentista 

com base no contexto geral do paciente, opções de tratamento disponíveis e na adesão do 

paciente ao tratamento, que determinam de forma significativa o verdadeiro impacto nos 

resultados clínicos (Pethani, 2021). 

O uso da Inteligência Artificial é uma realidade com grandes avanços para a prática 

odontológica e alguns alunos de graduação de Odontologia conhecem a importância da 

utilização das ferramentas tecnológicas para otimizar a prestação destes serviços.  

Estudos que abordem o tema precisam ser incluídos nos estudos realizados durante a graduação, 

pois o cirurgião-dentista necessita, no cenário atual da Odontologia, conhecer as 

potencialidades do uso da IA na prática clínica para otimizar os processos e conhecer que o uso 

dessas ferramentas precisam ser norteadas pela ética. 

Desse  modo,  fica  evidente  o  potencial  da  IA e a necessidade de pesquisar o 

conhecimento de estudantes, em experiência clínica, do Curso de Odontologia acerca dos 

aspectos éticos do uso da Inteligência Artificial.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Mensurar o conhecimento de estudantes, em experiência clínica, do Curso de 

Odontologia, acerca dos aspectos éticos do uso da Inteligência Artificial.  

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

Identificar as possíveis deficiências do conhecimento de alunos, do  4º ao 10º semestre 

que estão em experiência clínica, na Graduação em Odontologia a respeito do uso de IA e os 

aspectos éticos que devem ser levados em consideração. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A inteligência artificial é uma ferramenta que apresenta um grande potencial 

transformador, capaz de solucionar desafios complexos, revolucionar e liberar todo o potencial 

da capacidade de criação humana (Littman et al., 2021). Seu principal objetivo é fazer com que 

esses sistemas possam processar as informações e tomar decisões semelhantes ao pensamento 

humano e diante de um problema específico obter a capacidade de aprender, perceber, deliberar 

e decidir de forma racional e inteligente (Lu, et al., 2018; Jackson, 2019).  

À medida que a IA evolui e amplia sua aplicação no meio odontológico, entender sua 

importância é fundamental para o seu uso de forma responsável. A integração dessa tecnologia 

na prática odontológica apresenta benefícios significativos em diferentes especialidades, 

incluindo diagnósticos mais precisos, eficientes e tratamentos personalizados. Estudos indicam 

que sua aplicação é abrangente, auxiliando cirurgiões-dentistas em diversas fases do cuidado 

(Ahmed et al., 2021).  

Portanto, é fundamental compreender que a IA pode se tornar uma auxiliar no 

diagnóstico odontológico e da prática clínica. Em âmbito odontológico pode-se dispor desse 

recurso em diversas áreas (Baliga, S., 2019; Li, P. et al., 2019; Chen, Y. et al., 2020; Machoy, 

M., 2020; Tandon, D., 2020).   

A IA apresenta como finalidade principal promover auxílio clínico aos profissionais de 

saúde em atendimento, sem a perspectiva de substituir a ação humana (Mazzochi, A.C., 2020; 
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Ribeiro, J.F., et al., 2021).  

Desse modo, almeja-se na Odontologia que a inteligência artificial forneça atendimentos 

dotados de maior conforto para os pacientes e que minimize paralelamente o tempo perdido nos 

atendimentos clínicos. Também a nível odontológico conseguir realizar um diagnóstico precoce 

por intermédio da inteligência artificial mostra-se importante (Mazzochi, A.C., 2020; Ribeiro, 

J.F., et al., 2021).  

Diante das análises de Tandon, D. (2020), o uso da inteligência artificial pode ser 

determinante para o diagnóstico odontológico através do emprego das redes neurais artificiais 

(RNA) que possibilitam aprimoramento do diagnóstico. Estudos evidenciaram que o 

diagnóstico proferido por ação das redes neurais artificiais teve como resultado parecer 

satisfatório, o que pode representar a redução de diagnósticos falhos.  

Ao inserir a IA na Odontologia, nota-se que ela desempenha um papel fundamental 

como suporte para os profissionais, uma vez que as RNAs auxiliam desde o diagnóstico, tomada 

de decisões até o planejamento de tratamentos que podem auxiliar na melhoria da experiência 

do paciente na clínica odontológica em todas as etapas do atendimento, com início na recepção 

até os pós consulta. Tudo isso agrega valor ao atendimento e a experiência do paciente na 

clínica. Esses avanços têm uma profunda influência na maneira como são feitos os diagnósticos 

dos pacientes e o planejamento do tratamento (Allareddy, 2019). 

Nesse sentido, o uso da IA emerge como uma ferramenta promissora na Odontologia e 

sua adesão é relevante em diversas áreas. Suas aplicações concentram-se principalmente no 

diagnóstico, tomada de decisões clínicas, planejamento terapêutico e prognóstico, o que 

evidencia os diversos benefícios da sua incorporação na prática odontológica rotineira (Nguyen, 

Larrivée, Lee, Bilaniuk, & Durand, 2021; Ossowska, Kusiak & Świetlik, 2022; Ding et al., 

2023).  

Diante dos avanços científicos e tecnológicos, Camargo (1999) salienta que esses estão 

ocorrendo no mundo contemporâneo, desnudos de qualquer reflexão ética.  

Contudo, a reflexão sobre a conduta dos profissionais da saúde assume papel relevante 

na qualidade do comportamento humano, nos diversos relacionamentos profissionais, e 

funciona na prática como um conjunto de princípios éticos normativos que, de forma geral, 

buscam garantir a integridade do grupo e ao mesmo tempo o bem-estar da classe profissional. 

E com isso, assegurar a sinceridade dos participantes dentro e fora da classe profissional a qual 

pertencem (Camargo, 1999; Lisboa, 1997; Sá, 2000).  

Apesar da utilização positiva da IA na Odontologia, seu uso envolve o manuseio de 
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informações confidenciais dos pacientes, sendo fundamental garantir a privacidade e a 

segurança desses dados, com a aplicação de medidas que garantam a proteção e a garantia da 

ética. Outra limitação e desafio apresentados em clínicas odontológicas é a integração da IA 

com os sistemas já existentes. Essa integração precisa ser feita de maneira eficiente, que 

minimize riscos e garanta uma transição eficiente entre as ferramentas. Por fim, a 

implementação da IA na Odontologia pode enfrentar resistência por parte dos cirurgiões-

dentistas e dos próprios pacientes. Afinal, os dois lados podem questionar a confiabilidade dos 

diagnósticos e a capacidade dos sistemas de IA, muito embora outras limitações possam surgir 

no decorrer das novas descobertas durante o uso dessa tecnologia. A utilização inadequada e o 

acesso sem controle aos dados de caráter pessoal vão de encontro ao direito à privacidade do 

cidadão. Não raras vezes, esse desconhece completamente o destino que será dado aos seus 

registros (Siqueira, 2018). 

Portanto, o cuidado com o tratamento dos dados dos clientes, inclusive em meios 

digitais, foi objeto da Lei 13.709 de 14 agosto de 2018, conhecida como Lei Geral de Proteção 

de Dados (LGPD). O seu propósito é regular o uso que as empresas fazem das informações de 

clientes, reforçando princípios como o direito à privacidade, à liberdade de expressão e o 

anonimato de dados (Araújo, 2020). 

É importante reconhecer que a IA na Odontologia não está isenta de desafios éticos e de 

privacidade. Garantir que os sistemas de IA sejam usados de maneira responsável e que os 

dados dos pacientes sejam protegidos é fundamental. As aplicações de inteligência artificial 

(IA) têm o potencial de transformar a Odontologia ao automatizar tarefas rotineiras, aliviando 

a carga de trabalho dos profissionais e aumentando a eficiência dos cuidados a custos reduzidos 

para uma população maior. Além disso, a IA pode facilitar a prática de uma Odontologia mais 

personalizada, preditiva, preventiva e participativa. Contudo, a adoção de soluções de IA na 

prática odontológica ainda enfrenta desafios significativos (Do Nascimento Neto, C.D., et al., 

2020). 

Atualmente, não há leis especificamente definidas para o uso de IA na Odontologia. 

(Roganović e Radenković, 2023; Roganović, Radenković e Miličić, 2023; Rokhshad et al., 

2023). Pode-se afirmar com certeza que o uso de IA na tomada de decisões clínicas precisa de 

vigilância odontológica e o papel dos cirurgiões-dentistas é crucial na prevenção de 

complicações odontológicas, bem como na revisão de sistemas de IA (Roganović e Radenković, 

2023). Para respeitar a interação entre o homem e a tecnologia em um ambiente clínico, a IA 

na Medicina e Odontologia deve ter uma função complementar o trabalho dos profissionais 
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clínicos. O uso consciente e ético da IA na Odontologia deve considerar aplicar de forma 

adequada e responsável o seu uso. 

Os pacientes devem ser notificados sobre o uso de seus dados, também sobre o 

envolvimento da IA para basear a tomada de decisão, especialmente se houver falta de política 

regulatória e se a IA for utilizada para diminuir custos em vez de melhorar a saúde dos pacientes 

ou se o Cirurgião-Dentista tiver um conflito de interesses. À medida que muitos cirurgiões-

dentistas estão acelerando na direção da integração de sistemas de IA em diagnósticos, 

prognósticos e tratamentos odontológicos, as questões legais e éticas estão se tornando ainda 

mais pertinentes. (Roganović, Radenković e Miličić, 2023).  

Particularmente, o uso da IA na Odontologia deve considerar uma rede de múltiplas 

partes interessadas, incluindo pacientes, clínicos, desenvolvedores de software e sociedade, 

bem como os requisitos, necessidades e restrições específicas da especialidade médica alvo 

podem ser relevantes; diretrizes existentes e aplicadas à Medicina não serão inteiramente 

aplicáveis à Odontologia. Torna-se necessário definir entre a Inteligência Artificial e a prática 

clínica odontológica uma estrutura de diretrizes específicas sobre IA odontológica, o que deverá 

facilitar a disseminação para o domínio odontológico e ajudar a otimizar a IA odontológica em 

relação a seus fundamentos éticos (Rokhshad et al., 2023).  

 

4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Neste capitulo será apresentado a metodologia de pesquisa utilizada no estudo. 

Apresentada o delineamento do estudo, população do estudo, e posteriormente, os 

procedimentos de coleta e análise dos dados. 

O projeto foi submetido à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisas com Seres 

Humanos, a fim de cumprir com todos os requisitos exigidos pela Resolução 466/12, sendo 

aprovado sob CAAE 80774924.2.0000.5049. 

 

4.1 DELINEAMENTO DO ESTUDO 

 

O estudo utilizou a abordagem quantitativa para a aplicação da pesquisa, com caráter 

descritivo, com o objetivo de descrever as características da amostra e avaliar o conhecimento 

dos participantes sobre os aspectos éticos do uso da IA na Odontologia, a amostra foi definida 

em conformidade com o cálculo resultante da fórmula de Gil, que define o tamanho da amostra 
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e exigi procedimentos estatísticos. Estes, todavia, têm sempre o seu fundamento nas fórmulas 

básicas para o cálculo do tamanho da amostra de populações finitas, quando a população 

pesquisada não supera 100.000 elementos (Gil, 2010).   

 

4.2 POPULAÇÃO DO ESTUDO 

 

Foi definido que dos 500 discentes matriculados do 4º ao 10º semestre do curso de 

Odontologia do Centro Universitário Christus, que se encontram em experiência clínica, seriam 

escolhidos uma amostra de 100 estudantes do sexo masculino e feminino, de várias idades, 

selecionados de forma aleatória e voluntaria para representar o público a ser pesquisado, de 

acordo com fórmula de cálculo para amostra para populações finitas, segundo Gil (2010). 

Os alunos que concordaram em participar da pesquisa assinalaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Após o aceite do convite, foi disponibilizado 

acesso a um questionário eletrônico, anônimo e autoaplicável, com um total de 16 (dezesseis) 

questões, sendo 5 (cinco) acerca do conhecimento sobre Inteligência Artificial, 6 (seis) questões 

relacionadas às funcionalidades e os aspectos éticos com o uso da IA e 5 (cinco) sobre o perfil 

sociodemográfico dos participantes (incluindo idade, sexo, campus, semestre e número de 

matrícula).  

 

4.3 COLETA DOS DADOS 

 

Foi realizada através de questionário com questões previamente selecionadas, conforme 

apresentado na Figura 1, com uso da plataforma Google Forms®,  com a disponibilização de 

um convite virtual divulgado nos grupos de WhatsApp das turmas do Curso de Odontologia, 

com a contextualização da necessidade da realização do estudo e o link para redirecionamento 

dos usuários para o questionário. O recrutamento dos 100 estudantes se deu por ordem de 

disponibilidade para responder o questionário pelo metodo virtual,  o que possibilitou que o 

questionário fosse transmitido para vários discentes, por meio da internet.  

 

4.4 ANALISE DOS DADOS 

 

Após a aplicação da pesquisa, realizou-se a tabulação dos dados transpostos em planilha 

Excel® (versão 2019) que, segundo Samara e Barros (2007), facilita a leitura e análise dos dados 



20 

 

 

por meio do uso de planilhas que transformam as respostas em dados numéricos. A partir disso, 

foi realizada a tabulação e análise das informações através dos gráficos disponibilizados pelo 

próprio recurso do Google Forms®, por meio de estatística descritiva, por ser mais eficaz para 

identificar as características de amostras. 

  

Figura 1: Layout do Formulário enviado para os participantes da Pesquisa. Fortaleza-Ceará, 2024. 
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Fonte: Dados da Pesquisa, 2024. 

 

4.5 RICOS E BENEFÍCIOS  

 

 Estudos com aplicação de questionários apresentam risco mínimo para os participantes, 

porém é preciso evitar a divulgação de dados confidenciais e tomar o tempo do sujeito ao 

responder ao questionário. 

Em relação aos benefícios observamos que esse tipo de estudo leva ao conhecimento 

das causas de um determinado problema, onde o uso da tecnologia e de questionário eletrônico, 

destacam-se por oferecer benefícios como maior alcance, conveniência, automatização e 

desafios relacionados à taxa de resposta e representatividade da amostra, além de oferecer 

diferentes opções de acordo com as necessidades da pesquisa. 

 

4.6 RESULTADOS 

 

Foi disponibilizado aos alunos do Curso de Odontologia um questionário composto por 

16 perguntas, onde 100 questionários foram respondidos, sendo 7 (7%) respondidos por alunos 

do quinto semestre, 8 (8%) respondidos por alunos do quarto semestre,8 (8%) respondidos por 

alunos do sétimo semestre, 15 (15) % respondidos por alunos do oitavo semestre, 16 (16%) 

respondidos por alunos do sexto semestre, 20 (20%) respondidos por alunos do nono semestre 

e 26 (26%) respondidos por alunos do décimo semestre.  
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A amostra participante apresentou variação de idade entre 19 e 39 anos de idade, sendo 

78% dos respondentes com idade entre 20-24anos, 16% dos respondentes com idades entre 25-

29 anos, 3% dos respondentes com idades entre 35-39 anos, 2% dos respondentes com idades 

entre 30-34 anos e 1% dos respondentes com idades entre 16-19 anos. 

Dos participantes, identificou-se um percentual de 73% de indivíduos do sexo feminino 

e 27% do sexo masculino.  

Quando os discentes foram questionados se concluíram algum outro curso de graduação 

anterior à realização do Curso de Odontologia, foi obtido um resultado de 94% que afirmaram 

não ter concluído nenhum curso de graduação anterior e 6% afirmaram que concluiu algum 

curso de graduação anterior ao curso de Odontologia.   

Das 100 respostas registradas, 56% delas concorda que conhecem especialidades da 

Odontologia que utilizam a inteligência artificial para auxiliar nos tratamentos, porém vale 

ressaltar que 44% discorda que tem conhecimento de especialidades odontológicas que utilizam 

a inteligência artificial.    

Dos indivíduos respondentes 66% alegam não terem obtido o conhecimento básico 

sobre inteligência artificial nas aulas de graduação em Odontologia e 34% dos indivíduos 

respondentes alegam terem obtido conhecimentos básicos sobre a inteligência artificial nas 

aulas de graduação em Odontologia.  

Sobre a inteligência artificial ser capaz de substituir os cirurgiões-dentistas, 99% dos 

indivíduos respondentes discordam que pode ocorrer e 1% dos indivíduos respondentes acredita 

que pode ocorrer.   

Quando questionados sobre quem é responsável pelo erro na prática odontológica 

causado por um sistema de inteligência artificial, os itens “o desenvolvedor do sistema de IA”, 

“o Cirurgião-Dentista que utilizou o sistema” e “a responsabilidade não está claramente 

definida” são os mais frequentemente indicados, respectivamente, com percentuais de 16%, 

40% e 40%. Um percentual menor de 4% indicou o item a “instituição de saúde onde o sistema 

é utilizado”.  

Quando perguntados sobre qual é a abordagem para a integração ética da IA em 

procedimentos clínicos na Odontologia, 80% dos respondentes indica que a IA é usada como 

uma ferramenta de apoio, com as decisões finais de competência de profissionais, 17% dos 

respondentes afirma que a IA deve ser usada apenas para tarefas administrativas e não em 

decisões clinicas, 2% dos respondentes acredita que a integração da IA em procedimento 
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clínicos não é considerado e 1% dos respondentes pressupõem que a IA é responsável por todas 

as decisões clínicas, sem supervisão humana.    

Com o avanço do uso da inteligência artificial na Odontologia, cirurgiões-dentistas 

utilizam essa ferramenta para auxiliar no ambiente clínico, sendo questionado aos discentes 

sobre em quais aspectos a inteligência artificial pode auxiliar na prática clínica, 40% dos 

respondentes acreditam que a IA auxilia no diagnóstico e melhoria dos cuidados, 11% nos 

tratamentos, 3% na tomada de decisões clínicas e 46% acredita que a IA auxilia em todas as 

opções acima.  

Quando abordados sobre o desafio ético associado ao uso da inteligência artificial, os 

itens “privacidade dos dados dos pacientes” e “aumento da eficiência no diagnóstico” foram os 

mais frequentes, respectivamente, com percentuais de 51% e 20% dos registros. Os percentuais 

menores de 15% e 14% correspondem aos os itens “Melhoria na precisão dos tratamentos” e 

“Potencial para diagnostico mais rápido”.  

Questionados sobre com que frequência os sistemas de IA devem ser atualizados para 

garantir sua precisão e eficácia, 79% dos respondentes acredita que atualizações são realizadas 

periodicamente conforme um cronograma estabelecido, 14% afirma que atualizações são feitas 

conforme a necessidade identificada. 4% julga que não há um processo de atualização regular 

estabelecido e 3%, ou seja, 3 pessoas consideram que atualizações são raras e ocorrem apenas 

em casos críticos.  

Ao serem perguntados sobre qual é o nível de autonomia dos cirurgiões-dentistas em 

relação às recomendações feitas pelo sistema de IA, 72% dos respondentes afirmam que o 

Cirurgião-Dentista tem total autonomia para revisar e decidir sobre alterações, 27% presume 

que podem ser revisadas, mas as recomendações devem ser seguidas na maioria dos casos, 1% 

entende que o Cirurgião-Dentista não pode revisar e as recomendações devem ser seguidas na 

maioria dos casos e 0% dos respondentes, ou seja, nenhuma das pessoas acredita que são 

obrigados a seguir as recomendações sem alterações. 

Observamos, por meio da análise dos dados, que os resultados dispõem que os 

estudantes conhecem as ferramentas de IA e sua utilização na odontologia. Porém, a pesquisa 

apresenta a necessidade de reforçar o conhecimento relacionado aos aspectos éticos que 

envolvem a utilização da IA na Odontologia e a identificação de deficiências na formação do 

cirurgião-dentista sobre o assunto. Dessa forma, constatamos que os alunos apresentam 

desconhecimento em respostas especificas sobre o tem em estudo. 
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5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

Diante dos aspectos importantes observados, constatamos, que a IA tem a capacidade 

de contribuir com grande êxito nas principais áreas do tratamento Odontológico e trazer grandes 

avanços com a integração dessa tecnologia, embora seja um campo de pesquisa relativamente 

novo, principalmente no que diz respeito aos aspectos éticos, que devem nortear o uso dessas 

ferramentas na Odontologia. 

Um dos principais pontos constatados nessa pesquisa foi a observação que os estudantes 

do curso de Odontologia conhecem o uso das ferramentas de inteligência artificial e seu 

potencial significativo para superar as habilidades humanas em diversas áreas da Odontologia. 

Porém, a análise dos dados revelou pouco conhecimento sobre os aspectos éticos que devem 

orientar o uso da IA na Odontologia.  

As aplicações de inteligência artificial (IA) têm o potencial de transformar a 

Odontologia ao automatizar tarefas rotineiras, aliviando a carga de trabalho dos profissionais e 

aumentando a eficiência dos cuidados a custos reduzidos para uma população maior. Além 

disso, a IA pode facilitar a prática de uma Odontologia mais personalizada, preventiva e exitosa. 

Contudo, a adoção de soluções de IA na prática odontológica ainda enfrenta desafios 

significativos. Esses desafios incluem a limitada disponibilidade, acessibilidade e qualidade dos 

dados, a falta de rigor metodológico e de padrões no desenvolvimento das soluções de IA, e 

questões práticas e éticas relacionadas ao valor, utilidade, privacidade e responsabilidade dessas 

tecnologias (Mörch, 2021). 

Além do diagnóstico, as técnicas utilizadas pelas ferramentas de IA, estão 

revolucionando o planejamento e a execução de tratamentos odontológicos, sendo utilizados 

para prever o sucesso de diferentes intervenções terapêuticas, o que ajuda os cirurgiões-

dentistas a escolherem o melhor curso de ação para cada paciente. Redes Neurais Artificiais 

(RNAs) têm sido aplicadas na criação de modelos virtuais de pacientes, permitindo a simulação 

de procedimentos complexos e a antecipação de possíveis complicações. Essas inovações não 

apenas aumentam a precisão dos tratamentos, mas também podem reduzir significativamente o 

tempo e os custos associados aos procedimentos odontológicos (Nguyen, Larrivée, Lee, 

Bilaniuk & Durand, 2021). 

Apesar da integração da inteligência artificial na Odontologia resultar em benefícios, 

surgem importantes questões legais e éticas que precisam ser discutidas. Sendo fundamental 
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em casos de diagnósticos errados ou tratamentos inadequados realizados por sistemas de IA 

definir aspectos sobre a responsabilidade. (Ashrafian, 2015) 

Além disso, é preciso definir condutas éticas sobre a privacidade e a segurança dos 

dados dos pacientes. O uso de grandes volumes de dados pessoais para treinar algoritmos de IA 

exige mecanismos rigorosos de proteção e conformidade com regulamentações, como a Lei 

Geral de Proteção de Dados no Brasil de 2018 (Garcia, 2020). Do ponto de vista ético, é 

fundamental que os sistemas de decisão baseados em IA tenham funções transparentes e que 

essas tecnologias não reforcem preconceitos ou discriminações. Também é importante 

assegurar que a adoção da IA não vai deixar de humanizar a prática odontológica, mantendo o 

cuidado centrado no paciente e na relação interpessoal entre o cirurgião-dentista e paciente. 

Essas questões destacam a necessidade de um alicerce de governança para acompanhar o 

desenvolvimento e a implementação de soluções de IA na Odontologia (Garcia, 2020). 

Para que uma aplicação de IA na Odontologia seja bem-sucedida, os profissionais 

precisam dominar conhecimentos para estabelecer uma conduta ética que demonstre benefícios 

concretos, como a melhoria no acesso e na qualidade dos cuidados, o aumento da eficiência e 

segurança dos serviços. A proteção da privacidade e dos direitos dos indivíduos deve ser uma 

prioridade (Garcia, 2020); a transição do aprendizado centralizado para um aprendizado mais 

universal pode ajudar a resolver essas preocupações, além de melhorar a escala da 

aplicabilidade e a robustez das soluções de IA (Schwendicke; Samek; Krois, 2020) 

A confiança e a capacidade de generalização das soluções de IA na Odontologia também 

precisam ser asseguradas. Isso pode ser alcançado através da implementação de contínua 

supervisão humana e o estabelecimento de padrões baseados em evidências científicas. 

Métodos para visualizar, interpretar e explicar a lógica das decisões da IA são essenciais para 

aumentar a transparência e a aceitação dessas tecnologias. Além disso, a educação odontológica 

deve acompanhar a introdução de soluções de IA clínica, promovendo a alfabetização digital 

entre os futuros profissionais da área (Mörch, 2021) 

Os cirurgiões-dentistas precisão ter consciência das questões éticas relacionadas ao uso 

de dados dos pacientes e preocupação com à tomada de decisões autônomas por parte da IA. 

De forma a ter compreensão sobre a necessidade de priorizar a garantia da segurança e da 

privacidade dos dados (Mörch, 2021). 

Diante disso, constatamos que os dados resultantes da pesquisa justificam a importância 

de trabalhar ativamente na criação de diretrizes éticas para garantir o uso responsável da 

tecnologia e como os cursos de Odontologia precisam trazer esse debate para a sala de aula para 
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que os alunos conheçam, durante a realização do curso, a importância dos aspectos éticos que 

devem envolver o uso da IA na Odontologia.  

As relações entre o profissional e seus pacientes passam obrigatoriamente pelo código 

de ética, que define a forma como o trabalho do profissional deve se desenvolver, os direitos e 

as obrigações, a postura que o cirurgião-dentista deverá tomar para que, através de sua conduta 

correta e moral, ele seja visto como um profissional correto, competente e modelo (Código de 

Ética na Odontologia, 2012). 

Portanto, de acordo com o próprio Código de Ética Odontológica (2012), é obrigação 

do profissional cirurgião-dentista “zelar e trabalhar pelo perfeito desempenho ético da 

Odontologia e pelo prestígio e bom conceito da profissão. ” Outro ponto é “zelar pela saúde e 

dignidade do paciente”. Com isso, podemos dizer que uma melhor qualidade de vida depende 

do desempenho da profissão com excelência. 

Diante do desenvolvimento de novas tecnologias existem envolvidas implicações 

morais e sociais de tecnologias específicas, o uso responsável, as preocupações com segurança 

e tratamento de dados, acessibilidade, privacidade, desigualdade digital, impacto social, entre 

outros aspectos (Carino, 2019). 

Essa pesquisa nos mostra que é essencial realizar reflexões críticas sobre o uso da 

inteligência artificial, visando garantir que a tecnologia seja desenvolvida, usada e 

regulamentada de maneira responsável e justa, tendo em mente o bem-estar das pessoas e da 

sociedade.  

A reflexão ética continua a ser uma parte importante do desenvolvimento e da tomada 

de decisões relacionadas à tecnologia. Tudo isso precisa ser pensado e mensurado para 

entendermos a relação com a ética e os impactos causados na relação entre paciente e o 

profissional da saúde. Tudo isso precisa ser pensado para se estabelecer particularidades na 

conduta ética que guie o avanço tecnológico positivamente (Jonas,2006) 

Portanto, a inteligência artificial em si não possui ética, de forma que precisamos 

estabelecer condutas responsáveis para aplicar os recursos de maneira consciente para que 

possam ser preservados conceitos como o desenvolvimento e uso responsável, transparência e 

cuidados com o tratamento de dados (Garcia, 2020).  

Preocupações com a segurança e tratamento de dados, clareza nos termos de condições 

e diversas outras questões éticas precisam ser esclarecidas para que os cirurgiões-dentistas 

possam usar as ferramentas de inteligência artificial tendo como referência os princípios e 

https://www.zendesk.com.br/blog/ia-na-tomada-de-decisoes/
https://www.zendesk.com.br/blog/ia-na-tomada-de-decisoes/
https://www.zendesk.com.br/blog/o-que-e-tratamento-de-dados/
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diretrizes éticas que devem ser seguidas por profissionais ao planejar e implementar sistemas 

de inteligência artificial nas práticas clínicas (Roganović, Radenković e Miličić, 2023). 

Dessa forma, os estudos sobre inteligência artificial apontam como a ética desempenha 

um papel fundamental no uso da IA, portanto é relevante que os seus resultados e 

comportamentos sejam questionados e utilizados com base nos padrões éticos, porque eles vão 

interferir diretamente na vida das pessoas (Di Blasi e Cantarino, 2017). 

Embora a IA tenha trazido muitos benefícios e avanços significativos, também apresenta 

uma série de desafios éticos que devem ser abordados de forma cuidadosa e responsável com 

os estudantes, visto que essa ferramenta veio para enriquecer a prática clínica. 

 

6 CONCLUSÃO / CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através dessa pesquisa, foi identificado que os estudantes do Curso de Odontologia 

conhecem a aplicabilidade da IA e o êxito quando utilizada na clínica por parte dos profissionais 

de saúde bucal, o que traz inúmeros benefícios à saúde dos diversos pacientes. Ademais, com 

o advento da integração da IA na Odontologia, é necessário fazer uma análise cuidadosa e 

deliberada sobre a evidência dos princípios éticos fundamentais e os desafios específicos 

associados aos aspectos éticos que envolvem a relação cirurgião-dentista e paciente. 

Dessa forma, é preciso que os estudantes do curso de Odontologia, como futuros 

profissionais, além de conhecer as ferramentas de IA precisam se basear em condutas éticas na 

manipulação dessa tecnologia pautadas na transparência da relação com os pacientes. 

Diante do exposto, a Odontologia está avançando de maneira muito rápida e cada vez 

mais está associada ao desenvolvimento e aplicação de tecnologias. As ferramentas 

tecnológicas estão revolucionando a atuação dos cirurgiões-dentistas, das mais diversas 

especialidades, por possibilitar entregas de melhor qualidade, por possibilitarem diagnósticos 

mais precisos, planejamento de tratamentos, além de reduzir o tempo de trabalho dos 

odontólogos. Por fim, espera-se que a partir do desenvolvimento constante e progressivo das 

IAs, possibilite uma verdadeira revolução no cuidado com a saúde oral, impactando 

significativamente na melhoria da qualidade de vida dos pacientes. 

Porém, com a pesquisa realizada ficou evidente as deficiências de conhecimento dos 

estudantes sobre os aspectos que envolve a responsabilidade ética com o uso da Inteligência 

Artificial nas práticas Odontológicas e a necessiddae de debates e reflexões sobre a atualização 

de estudos sobre o assunto e ia nclusão de práticas com a utilização ética da IA durante o curso. 
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A área de pesquisa em IA na Odontologia ainda está em desenvolvimento e, embora se mostre 

bastante promissora, ainda depende de estudos mais rigorosos e treinamento por parte de 

cirurgiões-dentistas em ambiente clínico para que haja uma maior familiarização destes com a 

área e um uso desta de maneira mais expressiva e eficiente. 

Concluiu-se que é inegável que a inteligência artificial pode melhorar os tratamentos 

odontológicos. Mas, para garantir a confiabilidade dos pacientes é preciso que sejam definidos, 

introduzidos e trabalhados com os discentes a necessidade de uma conduta ética para utilização 

dessas ferramentas tecnológicas. 
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APÊNDICE A – Questionário Eletrônico da Pesquisa realizado com alunos 
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DADOS DO PARECER 

 

Número do Parecer: 6.925.512 
 

Apresentação do Projeto: 

Projeto realizado para graduação, sera realizado na cidade de Fortaleza CE, o publico abordado sera 

alunos da graduação do curso de odontologia do 4 ao 10 semestre, A coleta de dados na pesquisa será 

realizada através de questionário eletrônico. Para o recrutamento de discentes será utilizado o método 

virtual. Será enviado um link através de aplicativo de mensagem instantânea, para que respondam ao 

questionário, esse estudo tem como importancia avaliar o conhecimento dos estudantes sobre os 

aspectos que envolve a responsabilidade ética com o uso da Inteligencia Atificial. 

 

Objetivo da Pesquisa: 

Investigar o conhecimento de alunos dos ultimos semestre de Graduação em Odontologia a respeito 

dos aspectos éticos do uso da Inteligência Artificial na Odontologia.Identificar as possíveis deficiências 

do conhecimento de alunos dos útimos semestres de Graduação em Odontologia a respeito do uso de 

IA e os apectos éticos que devem ser levados em consideração. 

 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

Riscos: 

A pesquisa apresenta riscos mínimos aos participantes. A capacidade de manter a privacidade do 

participante 
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depende dos limites da tecnologia e serão tomadas medidas para maximizar essa proteção. A  

confidencialidade dos dados levantados será de inteira responsabilidade do pesquisador responsável. 

Não há custos associados a participação, assim como não há ressarcimento. Benefícios: 

 

A pesquisa apresenta benefícios como o conhecimento na importancia da utilização de ferramentas 

tecnologicas para otimizar a prestação de servisos odontologicos 

 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

A Inteligência Artificial (IA) é uma área da Tecnologia da Informação que facilita e agiliza o trabalho dos 

profissionais e trouxe grandes avanços na área da saúde, principalmente com o potencial de 

transformar os cuidados e resultados odontológicos. Ao aproveitar o poder da IA, os dentistas podem 

oferecer atendimento de melhor qualidade, economizando tempo e recursos. Segundo Vários estudos 

utilizaram IA para melhorar a eficácia e eficiência dos métodos de tratamento clínico. A IA é conhecida 

como inteligência de máquina, na qual as máquinas podem imitar a mente humana em termos de 

aprendizagem, análise e resolução de problemas. No entanto, o uso da IA na odontologia também 

apresenta alguns desafios éticos, que precisam ser conhecidos, pois envolvem a relação com o 

paciente, a garantia da privacidade e a segurança dos seus dados. Além disso, também inferem na 

confiança e na autonomia de pacientes e dentistas, na intenção de assegurar a precisão e a 

confiabilidade dos sistemas de IA. Neste contexto, é impresindivel que esse assunto sejá abordado 

no decorrer do Curso de Odontologia para que os profissionais possam conhecer os aspectos éticos 

que envolvem esta relação. A integração dessa tecnologia na prática odontologica esta em crescente 

desenvolvimento e vem se consolidando como um diferencial na prestação de serviços, com 

diagnósticos mais precisos, eficentes e tratamentos personalizados. Dessa forma, o presente trabalho, 

tem como objetivo realizar a investigação do conhecimento dos alunos concludentes do Curso de 

Graduação em Odontologia sobre os aspectos éticos que envolvem a integrção do uso da IA na prática 

odontologica. 

 

 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Termos de apresentação obrigatória, presentes. 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

Projeto aprovado. Sem pendências ou inadequações. 

Considerações Finais a critério do CEP: 
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